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Aparecendo como homem, humilhou-se ainda mais, 

obedecendo até à morte e morte de cruz. 

 

 Queridos irmãos, 

 Chegámos à Semana Santa, o coração do Ano Litúrgico, e a Igreja con-

vida-nos a contemplar o Amor d’Aquele que nos amou primeiro e deu a sua 

vida por nós. Somos chamados, nesta Semana Maior, a acompanhar os mis-

térios da paixão, morte e ressurreição do Filho de Deus que “sendo de condi-

ção divina, não se valeu da sua igualdade com Deus mas aniquilou-se a si 

próprio até à morte e morte de cruz”. 

 Na Páscoa celebramos, isto é, tornamos presente para nós,  na nossa 

vida concreta, no lugar e no tempo em que nos encontramos, o mistério da 

salvação. O Senhor vem ao nosso encontro para actualizar a nossa passagem 

deste mundo para a vida nova da graça, vem dar sen1do e esperança à cruz 

que abraçamos todos os dias. Experimentamos, nestes dias, a misericórdia 

de Deus que, na sua grande humildade, se inclina sobre a nossa miséria e 

nos lava de novo os pés, preparando-nos para o Banquete da Vida Eterna. 

 O Crucificado é o ícone da obediência à vontade de Deus - fitemo-l’O 

no relato da Paixão, na obediência silenciosa aos desígnios do Pai; n’Ele po-

demos mergulhar e abraçar o mistério da dor e do sofrimento e encontrare-

mos o bálsamo para as nossas feridas. Com Ele aprendemos que estamos 

nas mãos de Deus, e embora confusos e nem sempre tranquilos, acolhemos 

o projecto de Deus que nos quer conduzir ao Céu, à glória eterna. 

     Saúda-vos com es1ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 
Meu Deus, meu Deus, 

porque me abandonastes? 

Evangelho dos Ramos - Lc 19, 28-40 

«Por que estão desprendendo o burro?» Eles 
responderam: «Porque o Senhor precisa.» 
 

1ª Leitura - Is 50, 4-7 

Apresentei as minhas costas àqueles que 
me ba1am e a minha face àqueles que me 
arrancavam a barba. 
 

Salmo - 21 

Sim, os cães me rodearam, um bando de 
malfeitores me cercou.  
 

2ª Leitura - Fl 2, 6-11 

Ele se aniquilou, assumindo a condição de 
servo, tornando-se semelhante aos homens. 
 

Evangelho - Lc 22, 14-23, 56 

Eles insis1ram. Então Pilatos entregou-lhes 
Jesus, para o que lhes agradasse. 
 

Caminho da Cruz, Caminho da Glória  

Jesus entra em Jerusalém, consciente dos 
sofrimentos e opróbrios que o esperam. A 
mul1dão e alguns discípulos aplaudem-no, 
mas em breve vão abandoná-lo. O Servo 
por excelência obedece com amor à vonta-
de do Pai, para curar nossas feridas e para 
nos conquistar a salvação defini1va. 

Quão rica em simbolismo e signifi-
cado é a Palavra que hoje escuta-
mos neste início da Semana San-
ta: a ins1tuição da Eucaris1a, a 
negação de Pedro, o envio dos 
Apóstolos, o convite à oração, os 
encontros de Jesus com os escri-
bas e Pilatos – em todos estes 
acontecimentos podemos nós 
próprios nos iden1ficar e situar. 
Jesus sabe o des1no que o espera 
e por isso deixa aos seus queridos 
discípulos o maior dos desafios, 
que é para nós hoje também: “O 
maior entre vós seja como o me-
nor, e aquele que manda seja co-
mo quem serve”. Um desafio tão 
diAcil de aplicar no nosso dia-a-
dia, na nossa vida profissional e 
familiar! Ainda assim, Jesus deixa-
nos uma promessa, para aqueles 
que O desejem seguir e cumprir: 
“comereis e bebereis à minha me-
sa”. Seja a entrega de Jesus na cruz 
o nosso maior exemplo, a nossa 
meta diária. Desejo que Ele possa 
vir ressuscitar cada um de nós nes-
ta Páscoa.  
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RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC 22, 14-23, 56 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
DOMINGO DE RAMOS  
NA PAIXÃO DO SENHOR 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

RENÚNCIA QUARESMAL 

Agradecemos que os sobrescritos 
com a Renúncia Quaresmal, sejam 
entregues nas Eucaris1as deste fim 
de semana, Domingo de Ramos. 
No entanto, poderão também ser 
entregues numa das próximas Cele-
brações. 

SAGRADO TRÍDUO PASCAL 
 

Dia 14 - QUINTA-FEIRA SANTA 
- Às 19.00 h , na Igreja Paroquial,  

- Celebração da Eucaris1a da Ceia 
do Senhor e Adoração do Ssmo 
Sacramento até às 24 horas 

 

Dia 15 - SEXTA-FEIRA SANTA 
- Às 10.00 h – Ofício e Canto da Hora 

de Laudes na Igreja de Santa Ma-
ria dos Olivais. 

- Às 15.00 h – Celebração da Paixão 
do Senhor na Igreja Paroquial  

- Às 21.00 h – Via Sacra no exterior. 
 

Dia 16 - SÁBADO SANTO 
- Às 10.00 h – Ofício e Canto da Hora 

de Laudes na Igreja de Santa Ma-
ria dos Olivais, com o Rito da Un-
ção dos Catecúmenos. 

- Às 21.30 h – Vigília Pascal na 
Igreja Paroquial. 

 

Dia 17- DOMINGO DE PÁSCOA DA 
RESSURREIÇÃO DO SENHOR 

- Às 10.00 h – Celebração da Euca-
ris1a Pascal na Igreja de S. José. 

- Às 12.00 h – Celebração da Euca-
ris1a Pascal na Igreja Paroquial. 

MISSAS NA SEMANA 

SANTA 
 

Na 5ª Feira Santa não haverá a Mis-

sa das 09.00 h. na Igreja de S. José, 

mas apenas a Celebração da Euca-

ris3a da Ceia do Senhor, às 19.00 h., 

na Igreja Paroquial. 

Também na 6ª Feira Santa não have-

rá  Missas mas apenas a Celebração 

da Paixão do Senhor, também na 

Igreja Paroquial, às 15.00 h. 

No Sábado Santo, não há Missas, mas 

apenas a Vigília Pascal, às 21.30 h., 

também na Igreja Paroquial. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 11 a 17 de Abril 

11 - Is 42, 1-7; Sl 26; Jo 12, 1-11 
12 - Is 49, 1-6; Sl 70; Jo 13, 21-33. 36-38 
13 - Is 50, 4-9a; Sl 68; Mt 26, 14-25 
14 - Ex 12, 1-8. 11-14; Sl 115; 

1 Cor 11, 23-26; Jo 13, 1-15 
15 - Is 52, 13 — 53, 12; Sl 30; 

Hb 4, 14-14; 5, 7-9; Jo 18,1—19, 42 
16 - Silêncio Pascal 
17 - Vigília Pascal 

Gn 1, 1-2, 2; Gn 22, 1-18; Ex 14, 15

-15, 1; Is 54, 5-14, Is 55, 1-11, Br 3, 

9-15.32-4, 4, Ez 36, 16-17a.18-28; 

Rm 6, 3-11; Mt 28, 1-10 

- Missa do Dia 

At 10, 34a. 37- 43; Sl 117;  

Col 3, 1- 4; Jo 20, 1- 9 
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Vida em Comunidade 

O Burrinho 

No�cias da Comunidade 

Contaram-me, há pouco tempo, que a 

Madre Teresa defendia uma ideia mui-

to simples e muito piedosa. “Contento

-me em ser o burrinho do Senhor”. 

Como sabemos, meditamos neste Do-

mingo a entrada triunfal em Jerusalém 

com a notável curiosidade d’Ele ter 

escolhido um burrinho como meio de 

transporte.  

Podemos estranhar, se es1vermos 

conscientes da divindade de Jesus. 

Aliás, para um judeu que esperava do 

Messias uma figura triunfal e real, por 

que razão o mesmo surge montado 

num jumento? A razão mais simples é 

do âmbito prá1co: era normal naquele 

tempo. O burro, o meio de transporte 

convencional e barato. Podemos ver 

no burro o lugar da humildade, com 

certeza. Podemos até contemplar no 

jumento, o mesmo que terá carregado 

Maria e Jesus ao estábulo onde nasce-

ria, uma figura fundamental. Aliás, no 

Presépio existem apenas três persona-

gens indispensáveis: Jesus, Maria e o 

burro. Jesus é o Deus que se faz ho-

mem, que muda o sen1do do univer-

so, que cria o Presépio.  

Maria é o caminho que Jesus escolheu 

para vir. O burro é o meio de lá chega-

rem. Sem Jesus o Presépio não havia. 

Calendário Paroquial 

15 de Abril - Sexta-Feira Santa. 

15 de Abril - Laudes e OAcio de Leitu-

ras, na Igreja de Santa Maria dos 

Olivais, às 10.00 h. 

16 de Abril - Laudes e OAcio de Leitu-

ras, na Igreja de Santa Maria dos 

Olivais, às 10.00 h. 

16 de Abril - Rito da Unção dos Cate-

cúmenos, na Igreja de Santa Maria 

dos Olivais, às 11.30 h. 

17 de Abril - Domingo de Páscoa. 

17 de Abril - XXXIII Aniversário da De-

dicação da Igreja Paroquial. 

Sem Maria, Jesus não 1nha nascido. 

Sem o burro, Maria não chegaria ao 

Presépio.  

Nesta «charada teológica», com a aju-

da da Madre Teresa, encontramos um 

mistério bonito: o burro somos nós. 

Cristo quer ser carregado e levado aos 

outros através de nós. Se dermos pou-

co nas vistas, conseguiremos apresen-

tá-Lo ao mundo. E fomos nós que o 

transportámos para a derradeira via-

gem a Jerusalém. É por nós que Ele se 

entregará na Cruz. Imitemos o burri-

nho, apresentemos Jesus. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


